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 WHAT IS IT
Há décadas, o Estado tem sido o 
maior violador de direitos humanos 
no Brasil, cometendo violência contra 
sua população com raros exemplos 
de reparação. Criado por um time 
de psicólogos, o projeto criou um 
curso de longa duração sobre como 
proporcionar reparação psicológica 
a vítimas da violência do Estado. As 
aulas eram destinadas a funcionários 
do Sistema Único de Saúde (SUS) 
e do Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS), profissionais que lidam 
com os efeitos psíquicos da violência 
do Estado, e estudantes universitários 
interessados na área. Os participantes 
aprenderam sobre experiências de 
reparação psíquica no Brasil, América 
Latina e Reino Unido, e participaram 
da construção de competências para 
lidar com os efeitos psíquicos da 
violência em suas realidades locais. 

O programa visa fomentar  
o desenvolvimento 
profissional e o engajamento 
com as comunidades.

NOME DO PROJETO
Violência do Estado  
e reparação psíquica  
em uma democracia

PROFESSIONAL 
DEVELOPMENT  
AND ENGAGEMENT

Além disso, o programa 
proporcionou uma dinâmica em 
aula na qual todas as pessoas 
eram ouvidas — não eram apenas 
os professores que falavam, mas 
também os alunos/participantes. 
Essa dimensão de escuta é uma 
habilidade importante quando se 
lida com ferramentas de reparação. 
Como uma maneira de ajudar 
profissionais da saúde a perceber e 
valorizar isso, eles foram convidados 
a compartilhar suas histórias 
em sala de aula e ter uma troca 
riquíssima de experiências com os 
professores e organizadores. Após 
os exercícios, muitos participantes 
decidiram criar seu próprio espaço 
de escuta para lidar com vítimas 
de violência do Estado. O curso 
também foi essencial para mostrar 
a todos os envolvidos que o estado 
brasileiro é de fato o maior violador 
de direitos humanos do país — 
algo que, por décadas, o próprio 
estado brasileiro não reconheceu. 

 PRODUTO(S)

Site: Centro de Estudos em Reparação 
Psíquica http://cerpsc.com/
Livro: Corpos que Sofrem – Como 
lidar com os efeitos psicossociais da 
violência? https://bit.ly/2IDVhUw

 PRINCIPAIS RESULTADOS
O programa todo durou 16 meses 
e englobou 110 participantes 
divididos em grupos — cada núcleo 
com um curso de quatro meses, 
ou 96 horas de aprendizagem. 
Especialistas brasileiros e britânicos 
em psicologia, questões de direitos 
humanos e métodos de reparação 
foram responsáveis por ministrar 
aulas e workshops nos estados 
de Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, São Paulo e Rio de Janeiro. 
Como tentativa de alcançar uma 
audiência mais ampla, esse material 
foi disponibilizado no YouTube e 
também publicado no formato de  
um livro (Corpos que Sofrem — Como 
lidar com os efeitos psicossociais 
da violência?), com distribuição 
gratuita e PDF com acesso 
também gratuito. Sílvia Carone 
Wheatley atuou como consultora e 
parceira durante todo o projeto. 

 
PRINCIPAIS IMPACTOS 

 ATÉ O MOMENTO (LEGADO)
Reparação à violência do 
Estado é muito rara no Brasil. 
Portanto o curso em si é um 
legado poderoso ao ensinar 
a profissionais da saúde 
a importância de prestar 
assistência psíquica às vítimas. 


